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O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
FOLHA QUINZENAL 

PUGl...ICA-SE NOS DIAS 1 E 1 5 DE C ACA MEZ 

A nova companhia de. incen
clios do Porto 

Além da nomeação do inspector geral e do secre
tario, que nós nbticiamos lia tempos, Lemos a levar ao 
conbecimento dos nossos leitores a oomeação dos dois 
ajudantes e do fiscal. 

Para occupar os logaros dos primeiros, foram es
colhidos no dia 21 do mei findo os srs. G-Onçalves e 
Low·ciro,antigos commandante e brigadas da companhia 
que o sr. Pimenta commandava e )>ara fiscal do tn.'l
lerial o do serviç.o da agua, o mesmo sr. Almeida 
que já occupava quasi identico cargo. · 

Falta ainda a escolha dos 1>alrões,a qual compete á 
e.amara municipal, sob proposta do inspector. e a dos 
aspiranteseconductores.sel"·entes, a qual compete apenas 
a este ullimo, e achar-se-á definitivamente organi-
sada a nova companhia. . 

Os bombeiros voluntarios. pelo que se deprehende 
do ollicio dirigido pelo seu presidente á camara mu
nícipal, começarão desde logo a prest-1r os seus sen·i
ços á cidade, porém, não nos consta que tenham já co
meçado a rcorgarnisar-se e preparar-se. Ora, com quan
to a formação da companhia municipal tenha prose
guido com morosidade, não nos parece que de\·a estar 
muito longe a epocba cm que se considero organ isada, 
e muito folgariamos, j:í que os bombeiros votuntarios, 
não obstante os revezes por que teem passado o os des
gostos que. tcem soffrido, desejam mostrar mais uma 
veza sua abnegação o philantropia,quo comecem quan
toantes a dar signal dG vida e a exercitar-se, visto que 
o ·1.em1>0 urge. · · 

É um conselho apenas e longe de nós querer cen
sw-ar uma dil'ecção composta de cavalheiros tão babeis, 
de cuja boa administração tanto ha a esperar. 

Utensilios do carro de material 
(TrAtlo, serrote, AIA,·Ane.-, Archote) 

São bem conhecidos de lodos os utensílios do 
carro, dos quaes hoje nos occupamos e é de crer que a 
nomenclatura das parles componentes de cada uma 
d'eslas peças não o seja menos; no entretanto, não 
podemos deixar de fazer menção de tOdos os aprestes 
a fim de quea dcscripçao que encetamos,muito embora 
resumida, seja ainda assim o mais completa possível. 

O t rAdo pouca applicação tem para o serviço doi 
bombeiros, exceplo para furar o soalho, quando mui
to encharcado, a fim de que a agua, escoando-se para 
o andar inferior,não extorve o trabalho. Compõe-se de 
haste, -rosca ck fita, nwsca, olltal e travessão. 

O 8errote, que ra't'issimas vezes é empregado. 
pois qoe o machado pode preencher quasi sempre 
com mais rapidez e facilidade o mesmo fim, compõe
se de punho. lami11a e dentes. Tem tambem uma bai
nlui JG couro com (1·ancalete e fivella. 

A ª'"'·a11eR, que serve para a remoção de gran
de.s pedras, traves etc.,çompõe-se de uma haste de fer
ro, de w1)1a ou p6 de cabra e de bico. 

Os a1•eraote8 são de esparto entrançado e alca
troado o servem para alumiar os bombeiros durante a 
noite ou em lojas subten·aneas. 

Resta, agora, :ipenas a dcscripção dos bal~ 
bos e espias, a qual reservamos para um do~s ~~~~~~ 
numeros e continuaremos de1)()is com a dos ouj:res ~- • ' 
trechos ou apparelhos que não são conduzi . s nos nos- 1 

sos carros de material, mas que são igualmenté neces
sarios e muito usados em outros paizes. 

Nova escada de s~lvacão 
Acaba de ser exprimentada na cidade de Chicago 

na .America, uma no,·a escada de salvação, denomina
da cCopenda•. 

Consiste em uma escada de corda de arame ligada 
a uma corda lambem de arame, que circunda o edifi
cio por baixo da cornija e que está ligada a uma espe
cie de carreta que corre em rai/$, junto ao passeio, 
de um para outro lado. 

Na experlencia a que SG procedeu, um bombeiro 
subiu a csc.'\da a um quarto andar, amarrou e desceu 
uma pessoa omquanto a escada era movida para outra 
janelta a cinco metros do distancia, da qual tambem fer. 
descer para a rua um outro individuo, gastando-se ape
nas um minuto e trinta segundos em todas estas {Jla
nobras. 

Estatistica 
Recebemos e ag1-adccemos o relatorio apresentado 

pelo capitão Eyre ) f. Shaw, ácerca do serviço dos in
cendios em Londres, durante o aono de i8í8. 

Declara que houvo i:88i sabidas de machinas, 
sendo t2i por motivo de rebates falsos. D'estes incen
dios, ! íO causaram enormissimos prejuizos. 

Estas cifras referem-se unicamente ãquelles in
cendios para os quaes sahisse alguma bomba, carro, ou 
outro qualquer apparelho, pois que os incendios que 
foram extinctos por particulares sem o auxiliodos bom
beiros, ou os fogos de chaminés, são registrados sepa
radamente. 

Houve mais i26 incendios do que no anno de iS77; 
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e tomando-se como base o termo medio, durante os 
ultimos dez annos, ha um augmento de 2G. 

A proporção que existe entre os prejuízos avulta
dos e os insignificantos-·170 para ·l/•89-mostra a 
mesma paridade que no anno anterior. 

Foram 88 os incendios em que houve vidas em 
perigo e 22 aquelles em que houve mortes. 

O numero de indi,·iduos que estiveram em risco 
de ser devorados pelas chammas, sobe a 151, dos 
quaes 106 foram salvos o 2G morreram. D'ostes 25, 
ainda conseguiram trazer ·12' com -vida, mas morreram 
depois nos hospitaes e· outras partes. Os restantes 13 
morreram asphixiados ou queimados. 

Os nomes tios bombeiros que mereceram recom
pensas por se terem dcstinguido no salvamento de vi
das, são: Samuel Goodall, bombeiro do terceira classe, 
7 pessoas; James Jago, bombeiro de quarta classe, 4; 
David Wall, bombeiro de terceira classe, i ; William 
'Yells, bombeiro do quarta classe, l. 

nouvo :3, 763 chamadas para inceodios em chami
nés, dos quaos 1,223 foram por motivo de rebate 
falso. 

A distancia percorrida pelas bombas das 50 esta
rões da cidade, sobe a td , 327 milhas e a quantidade 
do agua consumida a 1!):226,9!6 gallões. 

O material da brigada de bombeiros é aclualmen
te o seguinte: 

50 estações de bombas. 
109 estações do escadas de salvação. 

4 estações fluctuantes. 
5G linhas telegraphicas. 

Wi milhas de fio telegraphico. 
3 bombas Jluctuantes a vapor. 
i barca grande de ferro para a conducção de 

bombas a vapor. 

REVISTA OE FACTOS E CHRONICA THEATRAL 

O acontecimento mais digno de chronica é o carnaval; o 
cnrnaval, com tod!IS M sullS tropelias, furores, enthusias
mos. 

Ainda bem qno ello passou, que nos deixa :\gora soccga
dos, sem pós, sem agua, sem ovos. 

O endiabrado entrnllo nuncá se apr<ll!cntou tito cheio do 
fobrc; parecia que tinha o diabo no corpo, e que mão occulla 
o impellia a mov<'r-se, a saltar ,a mcttcr-sc com toda a gente, 
a cutrar nas sallM, nos cafés, nas ruas, nos thcatros. 

Vac-to folgazão, endemoninhado, tentador, satanaz; 
v!IC-tc, e que comtigo se summam todos os satellytes que te 
l'odciam. 

O leitor, que prO\'avelmcnte foi polvilhado, qnc tc\'C de 
vestir o casaco de borracha, que fngiu, perseguido J>Or um 
nruigo implacavcl, ele ctutuxo cm punho o bisnaga prcpara
clll, do certo ouo tom como no\"idacle qualquer coisa que lhe 
digamos respeito !\.O enrnaval. 

Porisso, mudemos do nssumpto, entrando 008 bastidores. 

* * * 
No real thcat:ro do S. João, parece que difficuldades 

jmpre.-istas obstam ú continuação da cm)>rcza actual. Desco
nhecemos as causas que militam para !Yanstorn11r 11 m11rch11 
ntó nqui seguida polos individuos que dit·ijiam os negocios d'a
quollc thcatro. 

No emtanto, toem-so cantado alg11mM oporas,-oporas 
c1uc o pnblico conhcco do sobejo-desde o •Trovador., cuja 
onU>ica dulciJ!,,ima ú ª"sobiada com a desfaçatez das coisas 

3 bombas grandes a vapor, para o serviço da 
terra. 

26 bombas pequenas a vapor para o serviço de 
terra. 

.J2 bombas manuaes de calibre 7. 
GO • • de • 6 
36 • • de varios .calibres inferiores 

a 6. 
17 carros de mangueiras. 

125 escadas de-salvação e de lanços. 
&-20 bombeiros, incluindo o official suporior,supe

rintendentes e outr:is patentes. 
Foram 9 l os bombeiros que estiveram do piquete 

duranle o dia nas divors.is estações e iGS durante a 
noite, prefazehdo o total de 259 em cada 2'• horas. 

Houve durante o anno 270 casos de doença o 83 
de ferimentos, dos- quacs muitos foram de gravidade, 
dando um d'elles causa f1 morte. 

A eslatistica contem, igualmente, ' '.a rios promeno
rcs ;icerca das circumstancias em que se encontraram as 
pessoas em perigo o bem assim a designação tias horas, 
datas, locaes e outras minudencias curiosas. 

Finalmente, é um trabalho bem elaborado e que 
demonstra a regularidade com que é feito o serviço 
dos incendios na grande metropole de Londres, assim 
como um diploma das habilitações e saber do auctor de 
tão consciencioso e bem organisado relatorio. 

Fanatismo brutal 
Por occasião de um inccndio que se manifestou ba 

pouco na aldeia de :.\lenhe, na Russia, muitas pessoas 
correram ao local do sinistro a prestar os seus servi-

vulgnros, á c'1'r11viata• ! osso primoroso bouqiiot do bcllc
zas, que as meninas 11duttoram muoeontomonto 11os sou8 pia- ' 
1108 d'cstudo. 

Nos, em o no..«so thcatro tyrico, estamos condemnados a 
oura cm todas as epoclrns 1\8 mesmas operas, com a simples 
diflilrcnça de vermos os \"08tuarios mais vclhos1 o sccuario 
mais estragado, o a snla mais airosamente pint34a. 

Do resto, as mC$mas notas, as mesmas jijKll, a mesma 
desafinação. 

Os artistas qno a1mualmonto nos visitam, p11ra nilo mc
lin<harom as garganlM nncionBCs, o para oito fazo1·om som
bra aos cantores portuousos, trazem na mala do viagem a 
purtitura o uma brouchito- chngam, cantam e ourouqnocom. 
N'CijSO ponto, são d'mnn J>Ontualidadc e d'umn precisão pas
molll\8. 

Suppomos que até soja clausula d'escriptura. o dcs11fina
rom, pelo menos, dez vc~cs cm cada noite do recita. 

)las, valha a vcrdod<' -nós, com os elementos do que 
dispomos, ru1o podemos exigir mais. 

As familias, Cl\lltnm ns operas cm familia, o os da11dyt, 
assobiam os trechos rn11is conhecidos, jogando o dou1i116; 
quando se lhos falia om thoatro, lombratn-so da •Patti-Ravo
glh, o da cNilson·Dczor?.i>, o 11ão vão lá. 

E que havemos do fazor?. . Artistas lyricos ni\o so escri
pturam com pequenos ordonados; o nós não temos com que 
possamos sustentai-os. A 11SSignatura é diminuta, o subsidio 
1>e<1ueno, a concorrenci9. mcaquinha. 

Muitas vezes o camaroteiro adormece, 08 porteiros ca
bccoam,os musicos olham·se meio pascacios,o os artistas co
mo se cantassem n'um deserto, comCÇll!Jl a conversar com ollcs 
J>rOprios,o a darem ao diabo Verdi cDonizetti que lhes pre
garam a grande massada d'tm1n.s cirias e d'wnllB roma1J.Za8, 
que cllos não são oapn.zos do cnntar, ainda que subnm ao 
t~to da casa. 

Se o publico cm gorai se capacitasse do <1uo o Porto sem 
111n11 companhia ele canto 111\ OJ>Ocba propria, p6do conquistar 
o titulo do imbecil, se os diUella11U o as damas, so conven
cessem que wna nota, vibrant-0 e pu.a, valo mais do que 
uma che.veua de ch3, ou do <1110 uma carta imbocilmonto pla-
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·ços n'aquclla calamidade. Enlrc estes 1a um judeu, um 
tal Leopoldo Weinbergcr, cm quem a população, le
vada pelo instincto fanatico, julgou ver a causa do in
cendio,e insullaram-n'o e mallralaram-n'o, por tal for
ma, que o pobre homem chegou a perder os sentidos. 

~ão contentes com os maus tractos, quizeram lan
çai-o ás chammas; porém o apparecimcnto inesperado 
das auctoridades. pôde impedir tão horrivel attentado. 

Os cabeças de motim, quasi todos cam1>0nezes da 
localidade, foram prezos e mandados recolher á ca~ 
deia. 

Varias noticias 
Nos domínios inglozes, na India, houveram no an

no passado 2'• l inccndios. 

Ainda se não realisou no domingo, 23 do passado, 
a CCl'imonia religiosa cm a~ão do graças por não ter 
havido viclimas no inccndio da rua do Sacramento, cm 
Villa ~ova do Garn. 

Rc.1lisar-se-á {unanhã se o tempo o consentir. 

* * * 
.\ camara municipal do Yilla i\'ova do Gaya man

dou abonar ao bombeiro gravemente contuso no incen
dio da rua do Sacramento 600 réis diarios, até que 
se restabeleça completamente. 

* * * 

tonicn. do n:unoro patar3ta, então podi3 um3 cmpreza 3rro
jar-se :\ Ci<eripturar cantores de nomeada, que causn.sscm en
th11.~i:\smo. Do contrario uudu feito. 

Este unno, so <111faormos follt\r de nrtist:\$ dignos d'cstc 
nomo, s6 Mh3mos um uomo c1uo mercco os nossos respeitos. 
V~io p:na c;í, nom snbcmos como; (\tirou-nos o destino CSS..'\ 
prcciosidado, como indcmnisaç:\o, t(\lvez. 

Isabel d'Esc.'\13nto 6 llQlt\ cantora distinct.'\, uma artista 
complott\. 'fem-lho foi to justiça n plt\tcin, cobrindo-a do ap
plausos. 

Alóm cl'isiO, ó o salv3torio da emptoz3; dcsdo o pri11ci
pio <13 opocha ~ompro n Ct\ntar, som quo os cartazes provc
nil!Soro o publico d uma !ovo inclispoaiçào da sy1npathioa pri-
ma-<lom1a. · 

Opot't\ om <1110 olla nilo oantl\.SSo, cahin-vide Capulell.o8 
e Molllrchio~{ p~t\ que 1>urccia mna opereta, oxccpt.o Vi:u1-
nclli, contrt\ to, <1110 etmtou 11111 4.• acto distiuetnmente-ou 
cut;'\o o ·Barbeiro do So,·ilh3•, um bnrbeiro iropossivcl, 
poior do que um que cu conheço n'umn nldci3 visinha, que 
á scmnn3 fM tamancos o no domingo desfaz barbt\S. 

Escalauto 6 o iria do pnz, <1110 protege too9 o resto dn. 
com\lt111hin; som 0\13 nilo irirunos ccrtalllcnto ao thcatro, 1>0r
quo rcceiavamos fic~'\r lá ... (\dormir. 

'fonham pMiencia, mM a verdade deve dizer-se. 
Ultim:uncnt-0, veio J..coui, lWl blll"itouo mestre, que tant:ls 

horns ngradavcis nos proporcionou 114 pnssnda epocba. Hoje, 
pnroeo quo tMlbcm trouxe 113 mala a bronclútc. 

So clle vinha pnra o Por to ... 

* * * 
No thcatro Dt\quot, rcn.li.sou-sc lm dL'\8, 3 festa d'um 

nrtista modcato, intclligcuto o bo1uado, de quem nos prcz. :i
mos sor n.mir;o. F311amos de Julio l:)ollcr, um talento formo
so, o uma alma vord3doirmne11to d'artis&n. 

O sympathico actor, <1uo do dja (\ dia mais accentu(\ os 
.11eus creditos, ji\ firmado$, do nrtista de merecimentos rc:\Cs 
tovo mno Ccst3 brilho.11to. ' 

O Principe de Galles acaba de formar uma com
panhia de bombeiros ,·oluntarios em Sandringham e de 
fazer acquisição de uma bomba manual do calibre seis, 
exprcss.1menl0 construida nas ollicinas dos srs. 31erry
westhcr & Sons, a quem o principe mandou lou\'ar por 
meio do carta, cujo fac·simile aquelles fabricantes nos 
rcmelleram o quo muito agradecemos. 

* * * 
J;\ s'e acha quasi restabelecido dos seus incommo

dos o s1·. i.:ctuardo de Sou1.a Pereira, segundo palrão 
dos bombeiros ,·ofuntarios do Porto. Parabens. 

* TI * 
Foi concedida a seu pedido a cxoncracão ao ii.1-

trão da '•· • cxquadm da companhia de inccndios de 
Draga. 

* * «• 
H foi provido o logar de 2.0 patrão que se acha

va vago na mesma companhia. 

Ahnanac11 do Bombeiro 
· . Portugucz 

Acha-se à venda na Livraria Civi\isação, rua de 
Santo Ildefonso. 8 e 10: rua do Bomjardim n.0 t!)7 
(pateo do Paraíso) e cm todas as liwarias. nas tabaca
rias ~ova Casa llavanc1,.1, rua de S.1nto Antonio; Ha
vaneza, praça de C11'1o' .\lbrrto; Luso-Dmzileira. pra
ça da BataJha; Acadcmica, rua de Santa Catharina, e 
em cas-1 do snr. Guilherme Co,·ian. rua de Santo .\n
tonio, 188, 

P 1•efo ...................... 300 t•fi8 

Roprcscnto11-so um drama oxcollcnte, finamente escripto 
o cuidadosarntmto trabnlhado,- 06 lndrc'.ics do mnr •-<>rigi
nal do conhecido dramaturgo, Jo11(; Romano. 

Sollcr, houvc·so li(\ oxccuçi\o do seu papel, como costu
m(l-('om dignitlndo l\Tti~ticn, com primor, com distiucçuo. 

;\Concioncmo~ tnmbcm, como podoro•o auxiliar p:>r(\ o 
cxito d'aqnol\o dr3mn, o h:ubalho d'um outro :\ctor distiucto 
do Gama, um Mtor oxpori111011tado e ohoio de t:llento, e tui; 
C3rMtcr, frnnco o d1»cmpcdido, carnctori!Ítico do11 grnudc.i 
cspiritos. 

Gnma, ó inclisponsn.vol n'um thol\tro; 6 aprecit\vcl pelo 
sou talento, o polo sou gonio, coil!a de <tuo bem 1>0uco~ so 1>6-
dcm ufannr . 

A compa11hia do Bt\quot, além d'c.~tcs artistM, t\ quem 
o publico aom1>ro sa1ída, contn. outros do provado mcrito
Amaral, D. d' Almeida, Pirmino c l!'oito, <1ue, qucreuclo. fau
to podo sor um dcsf\Strndo cm qualquer m3gica, onde esteja 
á "ontooo, como p6<1o ser um actor do mcrito, aprcseut(\udo
so como nos La<l~lle11 <lo m<u. 

* * * 
A companhfa do Principo Rc.'\I, dividiu·so; Polia o .\fa

rin. dns Dores, rotirt\rN11-110; ~faccdo, J. Ricnrdo, .\fagruhàes, 
GuHhcrmo o J.:h·ira, lizcr3111 o mci!lllo; ficou Joaquim d' àl
mcida só, t\ olhar pru-3 n port(\. 

Ensain-so n'c~to thc3tro uma magica <1uc dc,·o ser (\p
pru-atosa; pelo mcmos, cremos quo se prepnrn. tudo de. modo 
3 aprcsenlar cm seena uma J>OÇ3 que cbnmc eoncorrcuc1a. 

Parn <l.itO thoatro vem tlllla companhia do cavalliuhos, 
divertimento do que o nc>&>o publico go.ta muito. 

Dizem mnravill1a~ da compauhfa. 
Nós, quo nüo cremos cm cartMcs, vamos seguindo a vc

!h3 phraso: vGr e crGr, como fez ~- Tbomé. 
Porto, 27 do fevereiro de 1879. 

J:'. P. 
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A bomba a vapor GANGES 
. 

A bomba a vapor representada p()la nossa gravu-

ra, foi construida expressamente para a municipaiidade 
de Calculi1, na}India ingleza. 

f: muito mais leve do que as bombas a vapor SI}· 
ralnwnte adopl'/.das Nn outr,1s cicl;v.tes; r:nas o macbj· 
nismo o a sua disposjção om pouco ou nada diffei;e 
dil$ outr~s macuinas que j:l tomos descripto, fabricadas 

igualmente na casa ~crryweathcr & Sons, de Londres. 
.\ caldeira é do sysrcma geralmente conhecido por 



O BmffiEIRO PORTUGUEZ ... 373 

•Merrrweater & Field's Patent• e póde levantar vapor 
com agua fria, entre sete a dez minutos depois de a<r 
cêsa a fornalha. 

Esta bomba consome 550 gallões d'agua por mi
nuto e lança um jacto d'agua a 55 metros d'altura. O 
seu preço é de 3:330;SOOO réis, excluindo as manguei
ras de couro para a emmissão da agua, tubos aspira
dores, injector para alimentação da caldeira e travão. 

Apologistas como somos das bombas a vapor, 
não podemos deixar de as recommendar, não só pela 
sua reconhecida efficacia para debe1lar os grandes in
cendios, mas por serem muito mais ceonomicas do que 
as bombas manuaes e dispensarem o numeroso pessoal 
que é necessario }!ara estas ultimas. 

· A escacez d agua nas nossas cidades, á excepção 
da de Lisboa, aonqe ha innumeras boc.cas de incendio 
collocadas em distancias determinadas na canalisação 
que conduz a agua para quasi todos os predios, não 
permille que estas tão uteis o omcazos machinas sej~m 
aqui introduzidas e adoptadas, ne'!I tão _pou~ os min
guados orçamentos que se teom re1to,'<llo hoje, para as 
despezas da companhia de incondiQs, nos raiem nutrir 
a esperança de podermos ainda possuir sequer uma 
bomba a vapor. 

No entanto, convem lembrar que uma d'estas ma
chinas collocada convenientemente no nosso rio em 
uma estação lluctuante, lPrestaria relevantes e incal
culaveis serviços para combater os incendios que se 
manifestassem nos armawns de vinhos, fabricas, depo
sitos e predios importantes situados nas duas margens, 
principalmente na d,e Villa Nova de Gaya. 

Corre-nos o dever de mostrar o melhor meio para 
a protocção da propriedade e da vida d,os nossos con
cidadãos, muito embora o fa çamos convictos de que 
não seremos attendidos, poróm, a responsabilidade 
será do quem parece só querer confiar na Providencia 
e nada mais, porque nós cnmprimos o nosso dever, 
a ,·isando-os. 

Os culpados serão os proprietarios, as camaras 
municipaes, o governo e muito principalmente as 
companhias de seguros, as mais interessadas n'estes 
assumptos, mas que, infelizmente leem sido as mais 
negligentes, assim como os accionistas que só pensam 
no dh·idendo que deverão receber no fim de cacl'I se
mestre. 

Que a lição não seja severa do mais! 

OOll 

BOJJBEl.ROS lOLmT,\RIOS DO POllTO 
(CoJ1ti11uado do 1111mero 4 f) 

CAPITULO XVI 
oos .E~T&aaoe 

Art. i56.0 Quando aconteça fallecer algum bombei
~·o voluntario deve1·á toda a corporação e serventes as
sistir uniformisados aos rcsponsos do sepultura, salvo o 
oaso de força maior. 

Art. 1.57. ° Cumpre egualmonte a todos os bom
beiros voluntarios assistir aos enterros dos parentes 
mais chegados de qualquer dos seus camaradas, quan
do forem convidados para 05.50 fim. 

§ unico. Como parentes mais chegados são consi
derados os avós,paes, filh<>s, irmãos e esposa. 

Art. -1.~.0 Os bombeiros voluntarios que fallece
r0m, deverão ser conduzidos na carreta da bomba ou 
carro e acompanhados pelos seus camaradas, de casa 

para a igreja e d'esta p~ra o ce01iterio, quando a fa
milia se não oppozer a isso ou quando as disposições 
testamentarias do finado não ordenarem o contrf
rio. 

Art. i59.0 Quando aconteça fattecer alguns dos 
membros da direcção e do conselho fiscal, ou algum só• 
ciQ protector ou honorario que tenha prestado rolevap
tissimos serviços á associação, d~verá o corpo de bom· 
beiros voluntàrios lambem comparecer aos responsos 
de sepultura, as.sim como os serventes. 

Art. 160.0 Quando fallecer algum bombeiro mu
nicipal, o commandante designará quaes os bombeiros 
voluntarios que irão representar a corporação, nos 
responsos de sepultura, a saber: para um aspirante, 
dois votuntarios, commandado por um aspirante; para 
um 2.0 patrão, quatro voluntarios, commandado por 
um 2.0 pat1·ão; para um L0 patrão, seis voluntarios, 
commandados por um i.0 patrão; para um chefe de 
companhia, oito voluntarios, con;imandados por um 1~0 
e 2.0 patrão e um aspirante; para um sub-inspector, 
inspector 9u vereador do peloul'O dos íncondios, toda ~ 
corporaçfio commandada pelo commandanto. 

§ unico. Além dos voluntarios designados no ar
tigo antecedentl3, poderão assistir aos rcsponsos de se
pultura aquelles que quizerem, mas só o poderão fazer 
como fardamento e sem o armamento par11 se differen
çarem dos outros. 

Art. HH.0 O corpo de bombeiros ''olunta,rios de
verá fazer-se representar em todos os enlcrros de que 
tiver conhecimento, a que concorrerem os bo1'Qbeiros 
municipaes, designando o commandanLe aquelles que 
deverão comparecer. . 

ArL. '162.0 Os serventes acompanham sempre a 
commissão dos bombeiros voluotarios para todos os 
responsos de sepultura, a que se reforem os artigos 
antecedentes, assim como represent.am o corpo do bom
beiros voluntarios e assistem aos enterros dos condu
ctor0$, serventes, etc., dos bombeiros muoicipaes, com
mandados pelos seus capatazes. 

C.\.PITULO XVII 

DAll f&STl\"IDADEõ J; ACl'OS SOLl!MSCi 

Arl. 1.63. 0 Quando o corpo de bombeiros volun-
. tarios fôr convidado para assistir li qualquer festivida

de, sossão solemne, ou actos identicos, o comman
dante uesignat·á á sorte e em harmonia com o convite 
ou a importancia qo acto, o numero do bomboi:-os vo
luntarios que de,·erão formar a commissão par11 esse 
fim, assim como tomará quaesquer providencias que 
julgue acertadas. 

O.\PITULO XYill 

DA.$ P.\LT.U ll llE~U.S 

Al't. i6'•·º-0 ºvoluntario que não comparecer no 
local do incendio para o qual tenha havido toque, nos 
exercicios, nos piquetes, format1;1ras e demais ~rviço, 
sem que apresente causa justificada, como ausel)cia, 
doença, g1•andes afaí',eres ou fal.lecimonto do qualquer 
P.arente, commette uma f!llta 9ue será designada no 
ponto ou ordem de serviço, para ficar patente na casa 
da as~iação ou estações. 

§ i.0 O praso para as j\)stificações termina 2'• 
horas depois da bora em que terminar qualquer servi
ço, não devendo o commandante depois d'esse praso 
acceitar qualquer juslitrcação, .salvo em casos muito 
excepcionaes e de força maior. 
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~ 2.0 Quando o commandantc tiver escrupulo cm 
acccitar qualquer justificação, convocará o conselho 
para e·te resolver conforme as disposi~ões d'este regu
lamento. 

Arl. t65.0 A fim de que cada um possa evitar 
~est<is reclamações ou o registro do qualquer fal ta, é 
conveniente que previnam ant.ccipadamenle o comman

. dantc, por cscripto, quando por qualquer dos motivos 
.aqui especificados não poderem cumprir os deveres 
que se impozeram, alistando-se como socios activos. 

Art. t66.0 As penas impostas a qualquer volun
ta1·io que tran·gredir as disposiçí.>CS d'cste regulamen
to ou as ordens que receber, são: admO<'stação, repre
hensão. em particular ou publicamente perante a cor
poração, e censw-a. 

~ -t.° Compete ao commandantc a execução d' estas 
determinações, oxcepto quando a transgressão ou falta 
fõr commettida por clle, porque n'cssc caso, compete 
ao presidente da direcção appliw-lhe as disposições 
d'este artigo como julgar conveniente. 

A1t . ·167 .0 Quando as faltas ou transgressões forem 
tão repetidas.que pareça h:\ver um proposilo de má von
tade ou desejos de dar mau oxmplo, ou quando a fal
ta commcttida importo descrcdito para a a~ociação, o 
commandante convocará o conselho conformo as disposi
ções d'este regulamento, para que este resolva como jul
gar de justiça. 

~ unico. Dado o caso que as faltas e transgressões 
de que tracta este art. 0 sejam commeltidas pelo comman
dante, cumpre ao presidente da direcção convocar o 
conselho cm harmonia com a queixa que receber. 

Art. 168.0 Aquelles dos scrvcnlos ou chaveiros 
que faltarem aos seus deveres, serão admoestaclos,rcpre
hondidos, multados ou expulsos pelo commandante,con
forme a gra,•idade do dolicto depois tio om1ida a di
recção. * unico. As multas nunca poderão exceder mais do 
que o Yalor de 30 dias do ordenado. 

.\rt. 169.0 As multas ou penas applicadas ao fa
cultath"o estipendiado, serão impostas pela direcção, 
cm harmonia com o contracto celPbraclo entre ronbos 
e segundo a queixa feita pelo commandante. 

(Continua). 

Incendios na provincia 
Temos conhecimento dos seguintes, occorridos na 

ultima quinzena de fevereiro: 
P ORTDl.i.O 

'a noite de 13, um violento inccndio destruiu a 
casa e loja do sr. João José .\ndrez. Os prejuizos são 
todos cobertos pelo seguro. 

F IGflEmA 

No dia 2·1, por cerca do meio dia, manifestou-se 
um incondio na padaria d9 sr. João Fernandes, na 
Praia da Fonte. O inccndio lavrou com tanta intensida
de, que cm poucos minutos ardeu completamente a ca
sa e quasi todos os ulcnsilios da padaria. O predio 
pertencia ao sr. Joaquim 1unes da Silva. 

Ignora-se a causa do incondio. Aos grilos de soc
corro do dono da padaria e aos signacs dados pelas 
torres concorreu muita gente ao local do incondio. Ape
zar porém da boa vontade do todos e dos soccorros 
prestados comª. coragem de que os habitantes d'~ta 

villa dão se!llpre em casos tac· nobrp· exemplos, não 
podcram º'''~:se g~andes prcjuizos. 

U~a cornc1dcnc1a notavel. Fazia exaclamente n'a
quolle dia. um anno 9ue sc })avia manifestado incendio 
na tanoal'la do negociante d aquclla villa, o sr. Abil io 
ela Costa Pereira. 

'cm o predio nem a padaria n'clle estabelecida 
est.wam scgw·os . 

Incendio no estrangeiro 
Em fins do anno passado, um incendio destruiu 

cm llong-Kong (China) 600 casas cm 30 horas. 
Julga-se que o incendio não foi casual. 

Os bombeiros Allemães 
~ão cxtrahidos .de uma conespondcncia dirigida 

ao F1,-e11ui11 os seguintes pormenores relativos á or"'a
nisa~ão cio companhias do inccndiÔs cm Wurte';n
bcrg: 

cSe~undo .as leis vigentes, até a· mais pequenas 
aldeias sao obrigadas a ter o seu corpo do bombeiros 
com os Jl<'~rechos i ndispen~,·cis para extinguir fogos'. 
Dado. porem, o cazo que nao po·sam obter o numero 
necessario do ,·oluntarios,a lei declara que todo o cida
dão de rrconhecidarobustcz, entre vinte e cinco e ses
senta annos d' idade, será obrigado a ai islar-sc. 

.\ grande maioria do bombeiros, é na verclacle 
composta de volontarios. 

A frC'guczia (gemei11de) tem a seu cargo o costeio 
das dcspczas, compra de material para salva~ão o e: 
linc<:ão r a sua co~s.erva~ão. . \s frcguC'zias mais po
bres Let>m um subs1d10 cio estado. Os bombeiros. pela 
sua parte, estabelecem fundos de reserva, por meio 
~e sub$Cr!p~ões para auxiliar e soccorrer aquclles que 
hc,un ferulos e para c~tabcleccr pen$õeS ás viuvas e 
orphão~. 

O corpo <lo bombeiros de Stutlgar servo ele mo
delo para todo o paiz. Compõe-se de ·l ,200 a 1,500 
homrns. todos voluntarios.·O commanrlanto e officiaes da 
companh ia são escolhidos pelos sous camarad:i.s. Cada 
brigada é dividida cm secções ou companhias, sendo 
uma para o manejo da bomba, outra p:u:a a salvação de 
vidas <' mobilia. 

:'las pequenas cidades e nas aldeias aonde não exis
to dest<icamcnlo algum militar, a brigada subdivide-se 
cm mais uma companhia, que tem por dc,·cr policiar 
o loc<il do sinistro e evitar que o povo eston·e o tra
balho dos bombeiros. 

A secção da m:ichina é geralmente composta de 
trabalhadores possantes, e a da agua, dos empregados 
dos armazons de vinhos. ~a companhia do s.1lvação, só 
são admittidos homens que tenham algumas noções so
bre costrucção do predios e que estejam habilitados a 
subir a grandes alturas, tacs como carpinteiros, pedrei
ros e trolhas. A secção de policia é composta na gene
ralidade das pessoas mais rcspeilavois, idosas e gradas 
da localidado. Em Stullgard, a secção de mach inas pos
suo duas bombas a vapor e grande numero de bombas 
manuaes. 

Xa estação onde ficam guarcladas as bombas a va
por, permanece um piquete de dia e de noite, prom
plo a partir ao mais pequeno alarma. As outras bom
bas estão distribuidas pela cidade o as suas estações 
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são indicadas por grandes tabolctas. Todos os parafu
zos, porcas e parles componentes de cada macbina são 
do mesmo formato e biLola, de forma que as peças de 
uma machina possam ser"ir cm Lodas as outras. Esta 
circumstancia é muito vantajosa, não só porque se po
dem fazer subslituições em caso do necessidade, mas 
porque as mangueira~ de um~ machina .Poder.n ser"ir 
em todas as outras, quando SCJa ncccss.1r10 maior com
primento. Todas as mangueiras, Lambem, ser"em nas 
bocc..'\s de incendio, que cslão collocadas cincoenla me
tros umas das outras em todas as rnas de Stuttgard. 

Cada um dos· membros da secção do sah•ação, pos
sue uma boa corda, uma das extremidades da qual fi· 
ca amarrada á argolà do cinto. Na outra extremida
dade da corda, ha um gato do forro quo serve para 
prender no travejamento etc. Completa este .apparelho 
uma espccie de rôlo com Yma molla, por meio da qual 

· O bomheiro póde descer doprc..~ ou de "agar como 
melhor lho aprouver. Cada um dos membros d'esta 
secção traz á cinta um machado, com a extremidade 
do cabo chapeada de ferro, nà1 q uai assenta uma argo
la aonde se póde amarrar a corda. Estes machados 
depois de bem espetados no madeiramento de qualquer 
casa aguentam o pczo de um homem pendurado 11a 
corda. :\letade do pessoal d'esta secção traz uma es
cada do ferro de i,"'80 de.comprido, a qual termina 
na p:1rte superior por dois ganchos aguçados. 

Estas escadas ser"em para facilitar a entrada nos 
andares superiores e são engatadas umas nas outras a 
formarem uma só. Os bombeiros que as sobem, 
vão munidos de esponjas embebidas cm \'inagre, para 
poderem supportar m-ais facilmente o fumo. Esta sec
ção tambcm tem carros para o transporte de escadas 
de maiores proporções, mas do mesmo formato. O 
meio de salvaçtio de vidas mais seguido é com a manga 
de lona, a qual ó guind~da polos bomb~iros ~om. a 
ajuda das escadas, até á Janclla quo desejam attmg1r. 
Nos grandes estabe~ecimentos, t~es como escolas, re
colhimentos, quarteis e hospedarias, as escadas de cor
da estão constantemente penduradas em d1\1ersas janel
las. Todos estes estabelecimentos possuem bombas de 
maiores ou menores dimensões. 

Para o ser"iço dos incendios a cidade de Slull
gard 6 diYidida em quatro bairros, cada um dos quaes 
é Yigiado da torre de uma das igrejas. A seotinella 
tem a sua guarita e cumpre-lhe olhar em todas as di
recções, pelo menos de quarto em quarto do hora, para 
se certificar qnc não h<! novidade. Não havendo indi-. 
cio algum de sinistro, tem de dar uma badallada em 
um sino especial. Cada uma das torres está ligada te
legraphicamente com as repartições da municipaiidade 
e as estações das bombas. O tnspector om chefe da 
municipalidade (Stadt-Ricliler) reside rio edificio da 
camara e é o unico a quem compete dar o signal. de 
alarma. ~o caso de incendio, a sentinclla da torre tele
grapha para as senlinellas das estações, das torres e 
para o inspector geral, que ordena o signal d'alarma, 
se o julga nccessario, e que consta dê uma bandeira 
do dia e uma luz vermelha de noite, para indicar 
aos bombeiros a direcçtio do sinistro. O alarma para 
as estações das bombas é transmittido telegraphica
mcnlo por meio de campainhas, a saber: se o incen
dio ó no primeiro bairro a sineta dá apenas uma ba
dallada, e assim succcssinuncnte, lrn,·endo ainda 
um signal especial para indicar o local exacto em cada 
bairro. 

Os clarins em caminho para o incendio, tccam 
amiudadas Yezes, e os sign~es são repetidos pelos ou
tros clarins e tambores. Os guardas a pó e a cavallo 

partem immediatamente para o local do sinistro e for
mam para evitar que o povo inYada o recinto 
dos trabalhos, aonde só teem entrada os bombeiros e 
auctoridades civis e militares. O distincti"o d'estes ul
timos consta de uma fi ta vermelha e larga, collocada 
no braço e tendo as iniciaes K. n.,sem o que nenhum 
poderá ser admittido. 

Qualquer espoctador está sujeito a que o chamem 
para auxiliar e aquelles que se recusarem a obedecer, 
estão sujeitos a ser severamente castigados. Todos os 
alquiladores e cocheiros de praça, são obrigados a pôr 
á disposição dos bombeiros e policia os seus trens e ca· 
vallos ern caso de incendio. 

Todas .as noites são nomeados os piquetes que 
''ão de sentinclla para o theatro. Qualquer falta com
mettida é severamente castigada; assim como, Lambem 
são recompensados generosamente os actos de valor e 
coragem. 

O ••o nahelro aonde quea• que R1111Rre~a 
é 111tma1u·e a•el!la•eitRdo e portanto,todos so orgulham 
de pertencer ú corporação. lla exercícios todos os do
mingos, durante o verão, afim de que cada um possa 
amestrar·so na sua especialidade. Algumas cidades mais 
importantes possuem altos edificios de madeir:i,expressa
ment11 construidos para as manobras dos bomooiros e 
de tempos a tempos as differentes companhias reunem· 
se para disputar premios, havendo depois Jantares e 
festas. Para promo\'er o interesse pelo ser"iço dos in· 
cendios acaba de se publicar um periodico,dcstinado a 
tractar d'estes assumptos•. 

Ch1·011ica e analysc dos incendios no Porto. durante a 
ultima 'tuinzena do mez Iludo 

'l /~ DF. HVF.REIRO-Na fuligem da chaminé da Olfl· 
cina de seralharia, pertencente a Albino de Souza e S!· 
ta na ma da Trindade. Foi de prompto exlincto pelos 
inquilinos, sem auxilio das bombas .. \s torres não de
ram signal. 

i5 ni; Ft.:\'ERt:mo-Na fuligem da chaminé d'um 
predio na rua dos Guindaes n.0 126, onde est<\ estabe
lecido um hotel, pertencente a José Darboza do :\Iadu
reira. O fogo passou da fuligem da chaminé ao forro 
do telhado, causando um preju!SO de 20~0(\0 reis. Foi 
extincto pelos visinhos e inquilinos. O predio estava 
seguro na Jndemni::adora. 

Ganhou o premio a bomba de Gaya. 
'17 Dt~ FEVE•u~mo-Em uma casa da viella do Anjo 

da Guarda n.0 33, pertencente a D. Amelia Augusta 
dos Santos, e da qual era inquilino Henrique lliboiro 
Fabião. Deu causa ao sinistro o ter tombado uma vella 
sobre a cama aonde estavam deitadas duas crianças; 
ardeu apenas um enxergão. As bombas não trabalha
ram. 

Ganhou o premio a bomba n.0 5. 

Publicações recebidas 
Temos sobre a banca as seguintes: 
«O Estudo11,folha dos academicos lamenonses, pu

blicação lilteraria quinzenal. O n.0 i5 que tomos pre
sente cst;\ intelligentemente redigido e entre os seus 
collaboradorcs figuram nomes Jisongeiramcnto conheci
dos no mundo da' letras. 

cO .\rtisla•, folba popular. Publica-so cm Coim
bra. E' digna do ser üda esta public..'lção pela varicda· 
de dos seus artigos. 
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cRe\'iSla Zoofila Darcelonezu. Orgão da sociedade 
protectora ele animaes e pl:iotas de Barcelona, uma das 
primeiras n'este genero. 

Folgamos com a sua apparição porque muito de
sejaremos ver diffund icl<1s as ideias queadvoga;e fiamos, 
a julgar pelo numero que temos presente, que satisfa
rá muito dignamente o seu fim. 

cReport of lhe chief ·officer of the metropolitan 
1ire brigade or London•, relatorio annuaJ da companhia 
de incenclios de Londres e dos serviços prestados, ela
borado pelo capitão E~·re ::li. Shaw. 

Agradecemos a defferencia havida para comnosco. 
Em outra parte d'este periodico occupamo-nos 

mais detid<1mente d'este assumpto. 
cTbe Fireman•. Recebemos esta publicação men

sal e agradecemos as palavr<1s lisonjeiras que nos diri
gem com referencia ao •Almanack do Bombeiro Portu
guez.t ,que publicamos este anno e que tão bom acolhi
mento tem tido. 

Agr<1decemos os exempl<1res d'estas publicações 
que nos foram enviados. 

Correspondencia recebida na administração d'este 
pe1·iodico de fã a 28 de f evcreiro 

A1C3ntar<1- Do snr. Joaquim Antonio Figueira. 
Lisboa-Do snr. João d' Almeida Pinto. 
Lamego-Do snr . . \ntonio Joaquim Vieira · de Ma-

galhães. 

Expediente 
Para regularidade da nossa escriptura

ção, e até por conveniencia para os nossos 
assignantes, resolvemos cobrar adiantada
mente a nossa assignatura no Porto, por 
trimestre, nas províncias por semestre e 
no estrangeiro por annuidades. 

ANNUNCIOS 
Paulino José Henriques 

elo Amaral 
DOURA E PRATEIA TODA A QUALIDADE 

DE ::llETAES 
Rua dos Caldeireiros, 67-2.0 andar-Porto 

Pre~o8 n1011teo • 

OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
DJ: 

JOSÉ PEREIRA VAZ 
Vendo livros em branco, roligi0506 o scientí6cos; roman

ces novos o Ulados, papel, tinta, louzas o mais miudez:is. 
Excuta cncadcrna~<íes cm todos os gcneroe, com perfei

ção, brevidade e por preços modicos. 
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SAN'T OS & LE~OS 

8-R~A DE SANTO ILDEFOHS0 - 10 
~·esta typograpbia, rcecntcmooto monto.da, toma-se con

ta do toda o qualquer obra não 86 respeitante i\ mesma, mas 
tambem do lytographia. 

ESPECTACULOS 
Domingo 2 de março 

TllEATUO BAQUET-A magica cO gato preto ... 
-A's 8 horas. 

ÇlllCO DO PRINClPE REAL-Debute da grande 
companhia equestre ingleza de mr. Cotrelli.-A's 8 
horas. 

DIPRENSA CIVILISAÇÀO DR SAN'ros & LEMOS 
8-ao.l l>i: UNTO ILl>J:PONI0-10 


